
	  Ritos Iniciais
1. Canto de Entrada	 (De pé)

REFRÃO:	 Belos, formosos, são sobre os 
montes / os pés daqueles que anunciam 
a paz, o amor! / Feliz, bendita, qual pura 
fonte, / a voz daqueles que louvam, can-
tam o seu Senhor!
1. És mensageiro do Amor primeiro: / canta 
a esperança e vai então! / O amor te impele 
a caminhar / por montes, vales, por terra e 
mar: / é rico e não se cansa / quem vai ao 
outro, o irmão, / pois Deus é seu quinhão!
2. Vai, anuncia que é pleno dia, / que 
no horizonte brilha uma luz! / Para can-
tar há uma razão, / ninguém caminha no 
mundo em vão! / Serás como uma fonte, 
estrela que reluz, / mostrando o Sol-Jesus.   

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T. Amém.
P. O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a cons-
tância de Cristo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada	 (Sl 16,6.8)

Clamo por vós, meu Deus, porque me aten-
destes; inclinai vosso ouvido e escutai-me. 
Guardai-me como a pupila dos olhos, à 
sombra das vossas asas abrigai-me.

3. Ato Penitencial
P. O Senhor Jesus, que nos convida à mesa 
da Palavra e da Eucaristia, nos chama à 
conversão. Reconheçamos ser pecadores e 
invoquemos com confiança a misericórdia 
do Pai.
 	 (Pausa)

P. Senhor, sois o caminho que leva ao Pai, 
tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que sois a verdade que ilumina 
os povos, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, rei dos céus, / Deus 
Pai todo-poderoso: / nós vos louvamos, / 
nós vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
/ nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / 
tende piedade de nós. / Só vós sois o Santo, 
/ só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Deus eterno e todo-podero-
so, dai-nos a graça de estar sempre ao vosso 
dispor, e vos servir de todo o coração. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

T. Amém.
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No dia do Senhor nos reunimos para celebrar a Páscoa semanal, em oração, nós nos 
apresentamos a Deus pedindo a sua graça para “servir de todo o coração”. Neste mês das 
Missões, a liturgia de hoje nos recorda que anunciar o Evangelho é um dever para todo 
batizado. De fato, sempre é tempo para apresentar a Palavra de Deus e convidar outras 
pessoas a acolher Jesus Cristo e o Reino de Deus. Esta fidelidade é confiança profunda em 
Deus e, ao mesmo tempo, empenho pessoal. Se, por um lado, precisamos tomar cuidado 
para não achar que, por nosso esforço, seremos capazes de obrigar Deus a fazer a nossa 
vontade, por outro, não podemos nos omitir nem deixar de fazer a parte que nos cabe.
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Santa Missa ao vivo, sábados, às 9h, celebrada em uma de nossas Paróquias.

Liturgia da Palavra
L. Seguir a Jesus significa rezar e agir, 
colocar-se diante do Senhor e colocar-se 
a serviço dos irmãos. É para isso que a 
Palavra de Deus nos alimenta.

6. Primeira Leitura
(Ex 17,8-13a) (Sentados)

Leitura do Livro do Êxodo

Naqueles dias, 8os amalecitas vieram atacar 
Israel em Rafidim. 9Moisés disse a Josué: 
“Escolhe alguns homens e vai combater 
contra os amalecitas. Amanhã estarei, 
de pé, no alto da colina, com a vara de 
Deus na mão.” 10Josué fez o que Moisés lhe 
tinha mandado e combateu os amalecitas. 
Moisés, Aarão e Ur subiram ao topo da 
colina.11E, enquanto Moisés conservava a 
mão levantada, Israel vencia; quando abai-
xava a mão, vencia Amalec. 12Ora, as mãos 
de Moisés tornaram-se pesadas. Pegando 
então uma pedra, colocaram-na debaixo 
dele para que se sentasse, e Aarão e Ur, 
um de cada lado sustentavam as mãos de 
Moisés. Assim, suas mãos não se fatiga-
ram até ao pôr do sol, 13e Josué derrotou 
Amalec e sua gente a fio de espada. Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 Sl 120(121)

REFRÃO:	Do Senhor é que me vem o meu 
socorro, do Senhor que fez o céu e fez a 
terra.

1. Eu levanto os meus olhos para os mon-
tes: * de onde pode vir o meu socorro? “Do 
Senhor é que me vem o meu socorro, * do 
Senhor que fez o céu e fez a terra!”

2. Ele não deixa tropeçarem os meus pés, * 
e não dorme quem te guarda e te vigia. Oh! 
não! Ele não dorme nem cochila, * aquele 
que é o guarda de Israel!

3. O Senhor é o teu guarda, o teu vigia, * 
é uma sombra protetora à tua direita. Não 
vai ferir-te o sol durante o dia, * nem a lua 
através de toda a noite.

4. O Senhor te guardará de todo o mal, 
* ele mesmo vai cuidar da tua vida! Deus 
te guarda na partida e na chegada. * Ele te 
guarda desde agora e para sempre!

8. Segunda Leitura	 (2Tm 3,14-4,2)

Leitura da Segunda Carta de São Paulo 
a Timóteo

Caríssimo: 14Permanece firme naquilo que 
aprendeste e aceitaste como verdade; tu 
sabes de quem o aprendeste. 15Desde a 
infância conheces as Sagradas Escritu-
ras: elas têm o poder de te comunicar a 
sabedoria que conduz à salvação pela fé 
em Cristo Jesus. 16Toda a Escritura é ins-
pirada por Deus e útil para ensinar, para 
argumentar, para corrigir e para educar na 
justiça, 17a fim de que o homem de Deus 
seja perfeito e qualificado para toda boa 
obra. 4,1Diante de Deus e de Cristo Jesus, 
que há de vir julgar os vivos e os mortos, 
e em virtude da sua manifestação gloriosa 
e do seu Reino, eu te peço com insistência: 
2proclama a palavra, insiste oportuna ou 
importunamente, argumenta, repreende, 
aconselha, com toda a paciência e doutrina. 
Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	  	

	 (Hb 4,12) (De pé)

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.

L. A Palavra de Deus é viva e eficaz, em 
suas ações; penetrando os sentimentos, vai 
ao íntimo dos corações.

10. Evangelho	 (Lc 18,1-8)

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.

T. Glória a vós, Senhor.

P. NAQUELE TEMPO, 1Jesus contou aos 
discípulos uma parábola, para mostrar-lhes 
a necessidade de rezar sempre, e nunca 
desistir, dizendo: 2“Numa cidade havia um 
juiz que não temia a Deus, e não respei-
tava homem algum. 3Na mesma cidade 
havia uma viúva, que vinha à procura do 
juiz, pedindo: ‘Faze-me justiça contra o 
meu adversário!’ 4Durante muito tempo, 
o juiz se recusou. Por fim, ele pensou: ‘Eu 
não temo a Deus, e não respeito homem 
algum. 5Mas esta viúva já me está abor-
recendo. Vou fazer-lhe justiça, para que 

ela não venha a agredir-me!’” 6E o Senhor 
acrescentou: “Escutai o que diz este juiz 
injusto. 7E Deus, não fará justiça aos seus 
escolhidos, que dia e noite gritam por ele? 
Será que vai fazê-los esperar? 8Eu vos digo 
que Deus lhes fará justiça bem depressa. 
Mas o Filho do homem, quando vier, será 
que ainda vai encontrar fé sobre a terra?” 
Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. / E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; / nasceu da Virgem Maria; / pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia, / subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo; / na 
Santa Igreja Católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados; 
/ na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. / Amém.

13. Preces da Comunidade
P. Fortalecidos na fé e animados para a 
Missão, apresentemos ao Senhor nossas 
preces.

1. Pela Igreja, para que, fiel ao mandato 
do Senhor, continue a anunciar a Palavra 
que salva, rezemos ao Senhor:

T. Senhor, ouvi a nossa oração.

2. Pelo Papa, pelos Bispos, pelo Clero e por 
todos os que dedicam a sua vida à missão 
de anunciar a Palavra de Deus, para que 
cada vez mais permaneçam firmes no dom 
que receberam, rezemos ao Senhor:

3. Por todas as pessoas que efetivamen-
te se dedicam ao anúncio da Palavra que 
santifica, para que sua fidelidade e perse-
verança sejam testemunho e exemplo a 
seguir, rezemos ao Senhor:
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4. Por todas as pessoas que, diante de ale-
grias e tristezas, não se afastam da oração, 
para que seu testemunho nos convide à 
mesma atitude, rezemos ao Senhor:

5. Por nós, que participamos desta cele-
bração, para que tenhamos nossos corações 
fortalecidos na vida de oração, no amor à 
Palavra de Deus e na prática da solidarie-
dade, rezemos ao Senhor: 	

 	  	 (Outras preces.)

P. Pai de Amor, infundi em nós o espírito 
de filhos que sentem a alegria de Vos ouvir 
e a Vós falar, com esperança e amor. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém. 

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1. Eis aqui, Senhor. vimos trazer a expres-
são do Amor, / que nos inspirou fazer da 
vida, total doação. 

REFRÃO: É correndo o risco de entregar 
a vida até o fim / que, pra libertar nosso 
irmão, com alegria trazemos o nosso 
“Sim”.

2. Eis também, Senhor, nosso desejo de 
evangelizar / nossos irmãos mais pobres, 
e aprender deles melhor te amar.

3. Toma nosso querer e o submete à tua 
vontade / para que o teu envio seja vivido 
em felicidade.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restauradora 
na caminhada rumo ao céu, seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as 
Oferendas
P. Dai-nos, ó Deus, usar os vossos dons 
servindo-vos com liberdade, para que, puri-
ficados pela vossa graça, sejamos renovados 

pelos mistérios que celebramos em vossa 
honra. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística VI-B
Jesus conduz sua Igreja pela 
caminho da salvação

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, criador do 
mundo e fonte da vida. Nunca abandonais 
a obra da vossa sabedoria, agindo sempre 
no meio de nós. Com vosso braço podero-
so, guiastes pelo deserto o vosso povo de 
Israel. Hoje, com a luz e a força do Espírito 
Santo, acompanhais sempre a vossa Igreja, 
peregrina neste mundo; e por Jesus Cristo, 
vosso Filho, a acompanhais pelos caminhos 
da história até a felicidade perfeita em vosso 
reino. Por essa razão, também nós, com 
os Anjos e Santos, proclamamos a vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
/ Hosana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor ó Deus, que amais os seres humanos 
e sempre os assistis no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, presente 
no meio de nós, quando nos reunimos por 
seu amor. Como outrora aos discipulos, ele 
nos revela as Escrituras e parte o pão para 
nós.

T. O vosso Filho permaneça entre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vinho, a 
fim de que se  tornem para nós o Corpo e 
= o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T. Mandai o vosso Espírito Santo!

P. Na véspera de sua paixão, durante a 

última Ceia, ele tomou o pão, deu graças 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:  

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.  

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o entregou a seus discípulos, 
dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CALICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISSO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

Eis o mistério da fé!

T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus! 

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que 
pela paixão e morte de cruz fizestes entrar 
na glória da ressurreição e colocastes à 
vossa direita, anunciamos a obra do vosso 
amor até que ele venha, e vos oferecemos 
o pão da vida e o cálice da bênção. Olhai 
com bondade para a oferta da vossa Igreja. 
Nela vos apresentamos o sacrifício pascal 
de Cristo, que vos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vosso amor, 
sejamos contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Fortalecei, Senhor, na unidade os con-
vidados a participar da vossa mesa. Em 
comunhão com o nosso Papa N. e o nosso 
Bispo N., com todos os bispos, presbíteros, 
diáconos e com todo o vosso povo, possa-
mos irradiar confiança e alegria e caminhar 
com fé e esperança pelas estradas da vida.

T. Tornai viva nossa fé, nossa esperança!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
(N. e N.) que adormeceram na paz do vosso 
Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só 
vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, 
a plenitude da vida.

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!



P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos 
à morada eterna, onde viveremos para 
sempre convosco. E em comunhão com 
a bem-aventurada Virgem Maria, com 
São José, seu esposo, com os Apóstolos 
e Mártires, (com S. N.: santo do dia ou 
patrono) e todos os Santos, vos louvaremos 
e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso 
Filho. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre. 

T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Antes de participar do banquete da 
Eucaristia, sinal de reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos, juntos, como 
o Senhor nos ensinou:

T. Pai nosso... 	 (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO: Jesus pede ao Pai: Nosso Pão, 
hoje, nos dai! / Quero estar sempre no 
mundo que eu amei com amor profundo.

1. Que pai haveria, ó Cristo, que tendo nos 
dado seu filho uma vez / e vendo que foi 
tão malquisto de novo o entregasse à nossa 
rudez?

2. Por que consentir, Pai bondoso, em ver 
vosso Filho sofrer nestas mãos? / Bem vistes 
o estado espantoso no qual o deixaram na 
cruz seus irmãos!

3. A fé no maior sacramento nos diz que 
Jesus preferiu se ocultar. / Que grande ale-
gria e tormento de quem nesta vida ao 
Senhor quer amar. 

4. Se alguém manifesta a vontade de ter 
convivido com Cristo Senhor / não tem viva 
fé, na verdade, possuímos Jesus neste Pão 
salvador. 

5. Depois de haver comungado, olhemos o 
Cristo que é belo de vez! / Assim não vem 
tão disfarçado; fazer companhia a Jesus, 
que prazer!

6. O mesmo acontece com a chama: quem 
não quer ter frio, aproxime-se bem. / É 
igual comunhão de quem ama, se acolhe 
este fogo é aquecido também.

7. Foi este o maior benefício que o Pai 
concedeu a quem tanto pecou. / Cuidemos 
que um tal sacrifício defenda esta Igreja 
que o Cristo fundou.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	 (Mc 10,45)

O Filho do homem veio dar a sua vida para 
a salvação dos homens.

20. Canto de Pós-Comunhão
REFRÃO: Em nossa oração não vale tan-
to pensarmos muito. / Mas amarmos 
muito. É o principal! / E o amor é um 
sim total!
1. Não sabemos bem o que é amar; / não 
é Deus nos consolar. 
2. Tem amor quem tudo ofereceu / para 
contentar a Deus.
3. É honrar a Deus e seu Senhor. / Eis 
alguns sinais do amor.

21. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Dai-nos, ó Deus, colher os 
frutos da nossa participação na Eucaristia 
para que, auxiliados pelos bens terrenos, 
possamos conhecer os valores eternos. 
Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L. O Senhor nos manda rezar sem cessar. 
Rezar é reconhecer a soberania e a liberdade 
de Deus. A oração não existe para obrigar 
Deus a fazer a vontade do ser humano, mas 
para obter a graça de conformar a vontade 
humana à vontade divina. Somente Ele sabe 
o que é bom para nós. Suplicar alguma coisa 
ao Senhor é reconhecer que Ele nos dará 
forças para começarmos a fazer a nossa 

parte na realização daquilo que pedimos, 
e aceitarmos quando o final da estrada for 
diferente do que sonhamos.

23. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso,  Pai 
e Filho = e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Levai a todos a alegria do Senhor Res-
suscitado. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe. 

T. Graças a Deus.

24. Canto Final
1. Meu jardim ganhou mais vida; meu 
amor, nova semente. / Hoje, faço aliança 
com você; com sua gente. / Na estrada dia 
a dia, eu sustento o seu andar. / O meu 
brilho está em seus olhos e a minha paz 
no seu olhar!

REFRÃO:	Vai, eu envio você! Vai teste-
munhar! / Vai, eu envio você! Por sua 
boca, irei falar! (Vai)

2. Meu jardim ganhou mais vida; meu 
amor, nova semente. / Hoje, faço aliança 
com você; com sua gente. / Luz da terra, 
meu tesouro. Povo meu, “meu coração”. / 
Eu serei o seu consolo, alegria e salvação!
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20/5a FEIRA: Ef 3,14-21; Sl 32(33); Lc 12,49-53; 21/6a FEIRA: Ef 4,1-6; Sl 23(24); Lc 12,54-59; 22/SÁBADO: São João Paulo II, papa: Ef 4,7-16; Sl 121(122); Lc 13,1-9. 

PRÓXIMO DOMINGO
Dia das Missões e da Infância Missionária

Ao longo da semana, rezemos pelas missões e 
pelos(as) missionários(as). Peçamos a graça de 
nos tornarmos missionários em todos os ambien-
tes e preparemo-nos para a coleta financeira 
em favor das missões, a acontecer no próximo 
domingo.

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. / Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo! / Não é um 
auxílio, porque não precisais dele! / Também não 
é o que me sobra, que vos ofereço. / Esta oferta 
representa minha gratidão! / Pois o que tenho eu o 
recebi de vós. / Amém!”


